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Introdução

Em áreas com escopo interdisciplinar:

● conceitos similares são usados com terminologias diferentes 
● O termo dado é usado em diversos contextos, como Linked Data, 

Big Data, e-Science, Ciência de dados e da Web de dados. 
● Na área de Ciência da Informação, o termo dado obteve um novo 

contexto, influenciado ao conjunto de atualizações terminológicas 
e conceituais do termo metadado. 



Introdução

Diante das diversas definições de dado e metadado, e da própria 
evolução dos conceitos relacionados a esses dois termos:

● Baker et al. (2011) ressalta a necessidade de discutir os 
conceitos que são utilizados e aproximados entre as áreas de 
Ciência da Informação e Ciência da Computação. 

● Furner (2019) aponta a necessidade de discutir e comparar o 
conceito de metadados com outros termos, como exemplo: 
dados, documento, informação e os dados do próprio registro.



Objetivos

O objetivo deste trabalho consiste em discutir e relacionar os 
conceitos dos termos dado e metadado, no intuito de debater a 
proximidade dos dois conceitos na Ciência da Informação.



Procedimentos Metodológicos

Caracterizada por uma metodologia de análise exploratória para 
identificar os elementos conceituais, a partir da literatura científica da 
área de Ciência da Informação, os conceitos de dados e metadados. 

Para a elucidação dos termos, utilizou-se o aporte teórico do 
Perspectivismo definido por Peterson (1996) e contextualizado para 
Ciência da Informação por Santos e Vidotti (2009). 



Procedimentos Metodológicos

“De acordo com Peterson (1996), a adequação de uma perspectiva é 
sempre relativa, mas ela não se estabelece de modo arbitrário. Na 
escolha de uma perspectiva deve-se considerar a sua adequação ao 
usuário a uma situação determinada, a um processo, a uma ontologia e 
a uma meta específica. É a análise de cada um destes componentes que 
se pretende desenvolver no estudo dos processos que atuam nas 
diretrizes, modelagens e estruturas de sistemas para atendimento de 
necessidades de sujeitos em ambientes informacionais específicos.” 
(SANTOS; VIDOTTI, 2009).



Resultados e discussões

Ao longo dos anos, autores como Méndez Rodríguez (2002); Alves 
(2010); Alves e Santos (2013); Joudrey, Taylor e Wisser (2018); 
Pomerantz (2015); Gilliland (1998, 2008, 2016); Zeng e Qin (2008, 
2016), têm discutido e estruturado definições sobre o termo 
metadados na perspectiva da Ciência da Informação. 

Dentre esses autores, o que é possível de identificar como ponto em 
comum é que o conceito de metadados está atribuído a uma 
informação estruturada para as ações de identificação, descoberta, 
seleção, uso, acesso e gerenciamento. 



O termo metadado é conceituado por meio das “[...] informações de 
valor agregado que criam para organizar, descrever, rastrear e 
melhorar o acesso a objetos de informação e itens físicos e 
coleções, relacionados a esses objetos”. (GILLILAND, 2016, p. 02, 
tradução nossa). 

Os metadados inicialmente foram identificados pela expressão 
‘dados sobre dados’, cunhada na década de 60 para se referir a um 
conjunto de declarações sobre os dados (POMERANTZ, 2015). Mas 
é perceptível que os metadados fazem parte da rotina de diversas 
comunidades profissionais que projetam, criam, descrevem, 
preservam e usam sistemas e recursos informacionais (GILLILAND, 
2016). 



A partir da análise terminológica realizada por Arakaki (2019, p. 
80-81), as tipologias são identificadas como: 

● Metadados administrativos; 
● Metadados de autenticação; 
● Metadados de preservação; 
● Metadados de proveniência; 
● Metadados técnicos; 
● Metametadata; 
● Metadados descritivos; 
● Metadados de direitos; 
● Metadados de acesso e uso; 
● Metadados estruturais; 
● Markup languages.



Os dados são destacados inicialmente pelo conceito atribuído por 
Santos e Sant’Ana (2013, p. 205) que definem que dado como “[...] 
uma unidade de conteúdo necessariamente relacionada a 
determinado contexto e composta pela tríade entidade, atributo e 
valor, de tal forma que, mesmo que não esteja explícito o 
detalhamento sobre contexto do conteúdo, ele deverá estar 
disponível de modo implícito no utilizador, permitindo, portanto, sua 
plena interpretação.” 

A partir da definição de Santos e Sant’Ana (2014), observa-se que o 
dado é composto pela tríade entidade, atributo e valor e apesar de 
implícito, o dado sempre está atrelado a um contexto. 



Furner (2016) faz um levantamento do conceito de dados ao longo dos séculos e 

discute a partir da perspectiva histórica a mudança do conceito.

● Abordagem extensional: busca caracterizar coisas ou tipos de coisas que se 

enquadram no conceito de “dados”; 

● Abordagem intencional: identifica as propriedades que algo deve ter se for ser 

tratado como dados; 

● Abordagem classificatória: reconhece um conceito individual como “dados”; 

pode ter, ou possuir múltiplos sentidos, e que esses sentidos podem ser 

categorizados de acordo com similaridades em função e contexto. 

● Abordagem histórica: que, ao invés de ou além delas, conduzir análises lógicas 

e / ou computacionais das propriedades necessárias dos conceitos, permitir que 

os autores considerem o desenvolvimento culturalmente específico dos 

significados de termos como dados ao longo do tempo.



A partir dessas abordagens (extensional, intensional, classificatória e 
histórica), Furner (2016) destaca as diversas interpretações que os 
dados podem assumir. 

● A interpretação clássica: origem do termo do latim; 

● A interpretação documental: dados como metadados; 
● A interpretação eclesiástica: dados como dons de Deus; 
● A interpretação geométrica: dados como premissas geométricas. 
● A interpretação matemática: dados como premissas matemáticas. 
● A interpretação epistêmica: dados como evidência. 

● A interpretação informacional: dados como valores de atributo. 
● A interpretação computacional: dados como bits. 
● A interpretação diafórica: os dados são atribuídos como realidade objetiva, aparências 

subjetivas, observações, idéias, significados, ou mesmo, expressões linguísticas de 
observações individuais.



A literatura aponta que em muitos casos, dados e metadados são 
tratados como sinônimos. 

Segundo Wickett et al. (2013) “[...] os componentes de dados e 
metadados estão entrelaçados: nenhuma distinção estrutural permite 
uma discriminação imediata entre dados e metadados.” 

Jeffery et al. (2014) distinguem que “[...] para o pesquisador, o registro 
da biblioteca são metadados para descobrir um livro ou artigo de 
interesse. Para o bibliotecário, o registro pode ser utilizado como dados 
para analisar a completude relativa das coleções por assunto, por 
editora, por ano, etc.”.  



Considerações Finais

Diante do levantamento e das discussões apresentadas no texto, observa-se que 

os conceitos dados e metadados apresentam relações de significados 
semelhantes e/ou diferentes, variada pela atribuição de cada autor.

O desenvolvimento tecnológico, atrelado às discussões e formalização da Web 

Semântica, Ciência dos dados, Big data, entre outros conceitos, levantaram a 
importância dos dados e dos metadados, como temática para estudos da área de 
Ciência da Informação. 



Considerações Finais

Uma melhor conceituação desses termos para o domínio da área de Ciência da 

Informação é necessária, visto a variedade de definições utilizadas. Isso refletirá 

em uma fundamentação teórica mais consolidada e maior clareza à pesquisa e ao 

ensino.

Considera-se um aprofundamento do domínio terminológico para os trabalhos 

futuros, com a finalidade de fomentar as discussões sobre a temática e 
contextualizar e delinear posicionamentos e perspectivas divergentes.
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